
22 SEMA~ARIO ILLUSTRADO. 169 

MALACA. 

ll11inn• 1la unka 1w1rt11 que rcst;\ da ant iga ciuade de :llalaca. - Gra\•t1ra d~ Coolho Junior. 

Ah orccia u111a fori11o!'a mauhü de janeiro. A Au­
rra Chersoneso, abrilha 11t ada pelos primeiros raios 
do sol, pareria saudar c·om alrgria o parilhão porlu­
guez, que tre111ola~a no lope da nossa embarcação, 
co1110 recordaudo ai nda os cspauto~os fci los dos nos­
sos ª ' ós do deC'in10-se, to ~eculo . Pelo contrario, a 
melancolia pousa' a nos rostos de todos os tripulan­
tes, en\ergando a b:i ndeira ingleza, que se despre­
ga' ª sohre tis llluralhas de Malaca. 

Aproa ndo ao ancoradouro, lançámos ferro em fren­
te ela cidade, e alguns dos olliciaes e passageiros se 
transportaram lo"o a terra. 

O porlo de i\l :i~arn em janeiro do anno do Senhor 
185'.2 não da1a a menor idéa d'aquelle antigo empo­
rio rollln1crcial de outras eras, ue111 lllesmo parecia 
uma moderna colonia ingleza: no seu fundeadouro 
nem uma só c111barcacào 111erca11le se encontrava. 

Maravilhou-nos, apenas saltámos sobre aquella ler­
ra de gloriosas recordações, our ir f'allar po1'luguez 

T u N O 1 - S v \'l!M1111u. - lt>:ii . 

(muilo ad ulterado, é 'erdade) a toda a ~ente que se 
nos acercou . . . . Dois seci1los de dom imo holland~ 
e brilannico não foram suílicicntes para fazer esquecer 
aos malaio o idioma do grande AITonso de Albu­
querclue I 

Su lindo a uma carruagem, dissemos ao mahome­
tano, que, a pé, guia' a o ca,allo: Ao palacio do go­
vernador. Ma , apenas checrados á residencia do pri­
meiro funccionario colonial, modificámos a idéa de 
palacio, bebida em Sincapura; porque, em vez d'a­
q uella fa uslosa morada, encontrámos uma modesta 
babi Lação; m;:is, cm paga rl 'isso, appareceu-nos na 
pessoa do go\ crnador a agr;:ida,·el cxcepfàO de um 
111glez sem spleen, e até de maneiras muito sympa­
th1cas. 

Eslc bom homem Leve a delicadeza de se offerecer 
para nosso ciceroni; e, apesar de lhe pedirmos que 
se não incommodasse, insistiu eu1 nos ir mostrar as 
ruínas da cidade, unicos objeclos dignos da attenção 
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<lo riajanle, principalmente do 'iajanle portuguez. nem se contente cm ir dando conta ao rei de tudo o 
Estas ruinas ê o que resta de grandioso e bello n·a- que ráe fazendo (como todos entendemos que o faz), 
<1uelle desmoronado em porio! que ainda que essa diligencia é muilo boa e ncces-

Que111 ainda senlc palpilar-lhe no peito um cora- sa ria, e que com ella se poderam escusa r consultas 
tão de portugucz, que a1'al1e as uossas sensações de cú, se tudo o que dt se ~abe se podéra cscre,er 
n'essa hora 1 Em cada pedra parecia-nos ler os no- ou dizer lá, e se todo o cscripto se podl'ra ler, e to­
mes de Diogo Lopes de Sequeira, Fernão de ,\foga- do o lido consultar. ,\las bem se dei\ll cutcndcr, que 
lhàes, .\ fTonso de Albuquerque, !'emito Lopes cL\11- com os muitos ncgot'ios e occupaçõcs que lit ha, não 
drade, .\ nLonio de Abreu, Leoni1. Pereira, Gonçalo e poderú allender tüo de proposi to ao que 'ossa 
Pereira ,\farramaquc, Luiz de Mcllo da Sih·a, ,\lcm nn•rcc trata, como se entenderia cú, e que nào fa­
Lopes Carrasco, e lanLos outros hcroes <t uc, em terra rJo pouco cm ler toei as as carlas qt1e 1 ossa mercc 
e no mar, foram o terror de malaios e .1 áus. ·1 cs<.Te1e, e outros lhe Lc111 escriplo, se111 se porem a 

Depois de 'isi tar1uos o templo calholico d,1 i11,o- lt•r e consultar mui de espaço Lodo o pa:;saclo. E não 
caçào de S. João, obra dos portur;uczes, e que só du1 ido eu que o temor disto, e o de n~o ra11çar lá, 
Linha um sacerdote, natural de Goa, fomos \er os knw leilo a rnssa me1Tc dei\ar de cscreq•r 111uitas 
restos das muralhas da cidade, e a uuica porta que rou~a~. E assim me parece, e parecera ~cmpre mui 
ainda resta de pe, d·oncle tinimos() C'sboço que acom- nercs:::ario, fazer rit a diligencia que dis:-c. e creia 
panba estas linhas. \OS:ia merce que q11e111 esla lhe cscre\C O deseja ser-

Cahisbai\.OS, silenciosos, anhelantes, 'oltánio~ ao 1 ir, e que, fora do be111 commum, nenhuma outra 
cães; e rrgrcssa11do a hordo, desfraldú111os as 'elas, cousa o mo' e, e n;io f'alla da sua cabc~·a, sertão com 
dizen.do u111 saudoso adeus úq11 C' lle glorioso lhealro parecer de pessoas doulasl rcl i gios~s, e prudentes; 
das laçanhas de 11o~sos antepassados. e se 'ossa mercê quer saocr a razao. e razões que 

F. tem de reparar, cu IUC' offe1eço para lh'as apontar 
11'outro papel, que 'ú pelo mesmo caminho 11ue \'áe 

1rn1 Ou nlPO TOll ~ 
Cliron ica portugm·za. 

XXlY. 

A. carla art0nyma, 
dizia assim: 

c~tt•, que por justos rcspeilos, e incoll\cnientes, nüo 
:>C 11ucr dar a conhecer o que isto cscrc,e. Poderá 
ser que algum dia cessem e tire a mascara; entre­
lanto csleja 'ossa mercê seguro de que nem é por­
Lui;uez, nem tem paren tesco com ninguem d'essa na­
<·ào. O sicrnal certo de que rnssa mercê quer que 

introduzida e111 casa dos juízes, ihr en1 ie ~s l es apontamentos, será ir ú111a 11 bü ouvir 
missa á egreja de Sahagun; e o Mio ir será para 
111i111 resposta de q UC' nào gosta d.i ·to, e l<I\ arei mi­
nha~ mãos. Queira Deus, 11ue seja entre innocentcs! " 

XX.Y. · 

«Senhor. O ne~ocio que rossa merce Lraz entre 
mãos é lüo gra,c. que tem todo o reino em especta­
ção, e mui particularn1eute aos cus ~cn o:;, que an­
te,endo o damno e pro,eito que d'elle lhe pode re­
:;ultar, não podcn1 dci\'.ar de ser ('01t1balidos de temo­
res e de esperanças. E ainda que pondo os olhos só A carta que acaba de ler-se não deixou de chamar 
no temporal ha n1ui pouco ou nada que temer, por- a altençào dos juízes. Ainda que esunam resolridos 
que com a prudencia e discrit·f10, que Deus deu a a le,ar a causa pelos trarnites regulares, e apoiados 
,·os!ia 111e1Tc, e com a que em particular se tem nas ordens de Filippe 11; nada temiam; sem cmbarço 
experimentado n·esle negocio. nüo pode dei'\ar de d·i~l>O suspcitar.un que isto podia ser no' o enredo ao 
fazei-o mui a conicnto de sua magcstade, e sair d·elle 1 pa~teleiro e do frade. Para 'er se podia dar com o 
com muito au~mcnto e tnantajado prcmio. Xão sei, auctor da carta, como para apro,citar-se da:-. noti­
porém, se o prcmio do eco estú tão seguro, porque cias que podia dar-lhe, rcsoh·eu D. Rodrigo San­
nem sempre os dois premios se juntam, antes mui- Lilla n acudir ao signal que se lbe indicaH1, para o 

' tas vezes appnna e premeia a magestade da terra , que tomou todas as pn•cauções, que lhe parC'ceram 
o que a do eco co11de111na e casliga, e ao contrario, opportunas, a li111 de apoderar-se do anon~ 1110, se 
ou seja por ter e tragado o gosto dos reis, que SC' por algum signal o dcs('obri-;se. Suas i1H estigações 
dão 1>or sen idos de cou:::as que nào se fazem sem e espias nada, port•m. adianlaram. Ou' iu 111bsa na 
ofTcnsa de Deus; ou pela dc~onkm e ambição co111 ewcJa de Sahagun. nada notou, e sem saber porque 
que os mini!'ltros, pretendendo por este meio ser pre- conduclo achou c111 ca~a a carta promettida na anle­
miados, se adiantam ao que nem a lei de Deus per- rior. A sua e\tCnsào dizia-nos que a omillis~emos; 
mitte, nem a 'onlade tio rei a quem serrem; per- mas o muito que clla é noticiosa, e confirma o que 
miLLí ra se o soubera e entendJra. E porque, por u111a até aqui len1mos dilo, nos parece faze i-a iutcrcssante 
parte, do pri 111eiro nos asscgu rn aq u 1 a grande eh ris- ao leitor. Os seus termos sào os seguintes: 
tandade do nosso rei; e por outra, depois que este «Senhor. Por constar-me que 'ossa mercc• recc­
negocio passa por mais mãos que no principio, vão beu e leu um papel, </ue lhe emiei hontcm, e ha-· 
transluzindo cousa" que fazem IC'mC'r grande damno ver !'ahido que é scn i< o d·cste meu otlicio, assim o 
e erro, mui prejudicial para a al111a ou almas dos faço de mui boa 'ontadc. Queira Deus seja d·algum 
juizcs, e para a~ 'idas, honras, e fazendas dos que pro, cito, jú que minha inlenção é ao menos boa, e· 
hão de ser julgados; supplico a \Os:m mcrce1 quanto grande o desejo de que se acerte com o maior ser­
encarecidamentc posso, olhe mui bc111 o que faz, e viço de Deus e hcm da republica. 
que pois seu zelo e inlcnção é tão hoa (que ningucni «A fama, que até agora se tem dei lado cl"esle nc­
dU\ícla d' isso), prosiga com meios proporcionados gro pasteleiro, e o que parece de,'e agradar a 'ossa 
para acerlar c111 cousa que tanto importa, quacs se- mcrce, e ainda agradar a sua rnagesLadc, que se en­
riarn consultar pessoa ou pcs. oas de consciencia e tenda, é 9,ue clle é um homcin baixo. que linftiu ser 
letras theologicas. a quem pcrtc1m' julgar de muitas el-rei D. Sebastiüo, corn parecer e accordo d'alguns 
cou;;as, que ~e offorccem em similhanLC's casos; e em personagens, que por c~te meio, segundo se cutcn­
quanto isto 'ossa merre não fizesse, nem sua boa in- de, pretendiam fazer conjuração e lcq111Lal-o rei de 
tenção o eseusaria, se errasse, nem creio, segundo Porlugal, em faltando o nosso (Deus o guarde mui­
Yejo ir encaminhando o nccrocio, deixarú de errar, e tos annos); o qual, a ser assim, ia o negocio \ilano 
fazer da111110, que ~cm duviaa nào poderá reparar c111 e Jizo, pois com isto fi cal'a mui justificado qua quer 
todos os dias da sua ''ida. Não se fie vossa mercê, castigo que se désse a eslc homem, e a q ualqucr que 

-



SE,L\:\.\tUO ILLU TílADO. li1 

se achasse cooperam cm lào grande e califi<'ada tn.ii- 1 rllc crella; claro está quauto fôra á 1ontadc dos 011-
rão; e se d:n a mui boa ~aida ;\ commun icarlio que tros, e quanto melhor lhe estara, que commettcl-o 
com este ho1uc111 se ~abe han•r tido a srnhora D. a um pasteleirn. I~ fóra d·isto não é d'animo ' il t' 
,\ nna d',\ustria : porqur rwnhuma melhor. que ter- 1 hai\O deseja r grandes riquezas; r é fa ma publica. 
sr fundado na falsa e enganosa persuasào de que era que sendo importunado este homem que recebes."" 
ri-rei D. SelJastiào. ~Ias . suppostos os indícios e c\"i- uma nuz de diamantrs de 1alor dr oitocentos dur;l­
denlcs conjt'('turas. que ha rontra isto, nrnhum ho- do~, e outra joia qur ' alia scisc1•ntos. que a senhora 
mem cordato, que tenha uni pouco de cntrndinwnto, D . .\nna lhe dai a, e tr'ara par,1 \ioder seguramentt· 
se persuad irú <l'is!'o. e assim nem se 1:'w ro111 D.:!us. H'lld<·l-as por 'ia do ar<·<' h1spo < (' Burgos, a qu<'lll 

llorquc as eonjt•cturas nào silo 1·cnladt'i ras (como para is~o o enea111i nh;11a. não S(' acahou com <' li<' 
ogo dirt>i); rwm com os lionlt'11S. qu<' as l<'n1 r t('- qu<' as recebesse. E s(' fôra ho1111'111 hai'.:o, quem du­
rão sem dm ida por tal's: nr111 :-<' atalha o fogo e ai- 'ula que se ce1<1ra na prrza, dr lllillll'ira que não :-t' 
te ração que st' podia lr1 anlar em Portugal, S<' én- ln<' puzcra dianl<'. q111' podia <'Sp<'rar outra maior~ 
tcnd<'SS<'llt qu1• Sl'll rei 011 o qur lem, a S<'ll parrc1•r, 1 Assi111 ~rande indido r este de S<'r ~randr a pessoa. 
algum dirl'i lo ao rrino, é t'asti~atlo rn1 Casl<' lla. d~- " l)('l\t'111os, poís, por"cousa clara q li<', supposto o 
haixo da· figurn dr ho111r111 hai\o e traidor : <' queira qm• se lern ent1•1ulido t' aqui se l'l'f<'n' . rste não po­
Drns não st• haja já conH'<·;ulo a lcHrnlar e:;ta chHm- <11• ser homem bai \ o. seuào prssoa grande e mui 
ma . qur supposln o gran<lt• n 111111'ro dr P· 1rl ugut'za:: gr.1n<ll'. cm quem 11'<1lguma maneira coubesse tanl a 
que se sah•• ha11•r acudido a )ladrigal clr pout·os an- cort<•zia como a senhora D. Arrna t' frei )liguei r º' 
nos a rsla parti' a 'isitar a st•nhora D . . \ 1111a. t' frei d1•111ais lhe tem frito; <'cm ciuem coubesse ter algu­
Migurl, 111 ui to (• dr tt'n11• r q 11c 11 ·<'Sta hora, 11·ndo ma nlr (sequer ap1H1 rrnlt') a prr tl'nrao do n• i110 1k 
drscohrrta sua cilada. estt'ja111 11111i alhorotados; e Porl 11tt;al ; e não é dillirn ltoso dr c•n l!'ndcr, que sua 
rara C[IH' \OSSíl lllCl'CC l('ja O f'1111dam1•nto !'0111 que magrsladr lem grandt•s prenuntios d·isso, pois\('­
!alio, port•i aqui as conj<•t·turas com a 111aior brcli- mos que por u111a parle' se usa d<· meios e ro<l<'Í<_t~ 
clade qur possa. para sahrr quem e\ o prc:;o, e por outra ncrn e1n ra 

" Todo o 111111Hlo sahc <(li<' lh•i Migurl lt'\C parti- qurm o conhcra, dizendo o preso publicamente, qut' 
cu lar conlwt'in11•nto e trato 1·om el-rei D. S1•hasliào, el-rt•i sahc mui h<'lll q111·rn é. l' st' não. que en1 H' 
c·omo qu<'m o eriou, r 1111• prégou mui to tempo, e qu<•111 o conheça, qur mui tos ha; Ht' lll ha menção lll' 
assim ni10 púdr ha1cr d111ida cm c/ue l'il<' não póde lhe dar lormcnto, nt' m toear-lhc no pello da roupa. 
padrcrr pn~ano e111 trr J>Or D. Se Jastiào cp1<'111 nào <' daro (~que a ni'lo h<11er cxprrssa prohihiçào d 1•\-
0 rra. porc1111• por 111ais srgmH's que d'cllc IÍ11'ra, não rei. lhe holl\era \Os:;a lll<'l'l'e dado scssrnta tormr11-
dt'ixaria111 d1• f,1ltar-lhr alguns. bastantes. inlinitos, tos: quanto mai~ <pu' por outra 'ia se :::abe. e é 1111 
que forrosa1111•11tt• S•' h<H iam alcançai· e\a111inando-o, puhlirn cm Yall,Hlolid, 'lue a ha, por ha,-cr dito < 

<' pcrguntando-llw por c'llrs, r 111ais com mo larga pn'sidcntc, que na ceclu a que lhe 't'iu de sua ·111;1-

communi<·arf10 co1ho hou\ r t•nt rr os dois rm Madre- g<'sladt' para mandar o alcaide Porto-c·arrcro a al~u­
gaL pelo qtH' não lunerú homem no m1111<lo. que se mas pPssoas, se fazia 111e11çào rrisso: que para 'Ili<' 
pt•rsuada 'Ili(' frri ) ligu(') o lt'\ e por n. St•hastião, \ os~a nwrcc entrnda qur não f'allo da minha ca )('­
não o s(·n· o. Tflo l'ntwo IHIH'rá quem se persuada. ç:i. !!<>!'lo de trawr-lhc lc~limunhos tão abonado~ 
qur não o tt•JUlo por D. Srhastiào. nrm por O . . \n- quando posso st•m damno de partt'. Pois se eslt• •· 
lonio, ou outro prrsonagr111 qur podcssr persuadir- pessoa da calidadr que disse, pan•cr nüo pódr :-c•r 
sr que tinha <lin'ilo ao rrino de' Porlngal. S(' ll [\O por SCllÜO n. Sebastião ou n . . \ nlonio . Se é D. Scha.;­
hornem co11111111111 e hai\ n. quiz<'Ss<' 1<'nd1•l-o por D. lii10, <1sti1 'isto qur t1 aggn11 o que se lhe faz t' lll trl-o 
Sc'bastiào. r procurar que como tal fosse rrC'onhe- como o tem, e que muito maior st'ria se passasst' < 
citlo p<'r n•i a s1•u lcmpo. f'az<'ndo tão grande engano nc0ot·io a dianl<', r lht' tirassem a 'ida occulla nu 
ú senhora D. \nna. com qurm (segundo e publica d1'sc·oh1'rtarnentr. 011 o pri1a55em cio n•ino. poi!'I par 1 
1oz e fama) a tem drsposada, e uma traição ti10 rnor- na1la d·isto ha titulo rwrn bastante razflo. porqur nfw 
111r á sua palria, ao nosso l'(' i r (o qur P<'ior é) ao o e' o ha1('r ellc n<'gado que s<'ja D. St'bastiáo, 1•111 
do cro, faz1'ndo-se cargo nüo m<'nos qur d'u111 reino o qur parece renu ncia r o dirci lo ao rl'ino; qur esta 
inteiro; <' di;w lJUe nrnh11111 sr persuadirú isto de ncga{'ilO já se sab<' qu<' é i111olu nlaria. e a mais 11ú11 

frei ~lig1u•I. por ser lido dt• todos quai~t~1s o conh~- podt'I'. pt'lo temor que tem. <JU<'. ~·111 sr declar:ai~cln. 
erm e nào ennhrcem, por 11111 grande relrg1oso. r 111111- o acahrm occultamrn lc: e assrm nao dcsculparra "~º 
to srn o de l>rus. e rn ui dou lo r prudentr. r dr grande ao n•i e aos ministros que o souhess1•n1. se, apro11' -
cabedal r rnlt'nclimenlo: t' é a11cluo de crt'r <l\1111 ho- tan•lti-se cressa OC'casião, o castiga;o;s('lll ou lhe tira., 
mrm tal 11 111 disparate tama nho, e que srm que, e srm o reino; e (piando t' llc cedera li1remenlc (q111• 
srm para q 11 <'. 1111izrss1' ir ao inferno, pon1uc um ho- ni"111 t·cderá) o direit o que tem, !'!aro rslá que frt•i 
rnrm bai\o liC'asse triumphantr: e quando esli1esse ~ligu<' l , r todos os demais que n'rste n<'gocio H' 
fúra de s1•11 juizo (qur \ossa mrrcê saht' quão fóra acham eulpados, nüo cedem o que lt'lll de não s1•r 
e~tá d·i~so) t' dt'ra cm u111 drsatino como este. como infamados injustamrntr. nem com falso testimunho 
quer rnss 1 nl\'r't'ê que se l'l'<'ia, que os demais da sua como st•ria dizer que ternnta11\m rri o que o nfw 
nação, rp11' t'lltn11 am ou dr1 iam rntrar na t·onjura- era, que sendo-o, C'omo agora supponho. e clles d<1· 
ção. 'irssl'lll suj<'i tar-sr e rrndcr-sc a um ho111ein 'il, nrnm 1\uc é, seria f'az<'r-lhcs um nota1d aggra1<>, <' 
r rlrgrr para !'ousa tão ~ra11cle p<'ssoa tão t1t'<111cna, impor- hrs uma traiçúo que lhes 11 iio passa pelo pt'l'­
hawndo tanlas de tão di1ft•n•ntt• caJ;dade t•ntrr cllcs, sa111rnlo; sem poder !'oloril-a <'Olll dizrr que ellrs o 
que tomaram para si essa sorl!•. e arriscaram dr muito tiwss1•111 por tal, porq ur. como disse. claro se it\ 
111rlhor Yontad1• suas 'idas por srrem caht•ças, que qu1' niio p<lde frei ~ligurl padecer rngano rúsla pa• -
as arrisraram eom o mrs11111 prrigo para r nlrar na te, <' assrm seri a gra1 issima offcnsa de Deus o 11~<11 
<'Onjuraçuo r dar honrar pro1rilo a outro, a quem d·l'~l c re111cdio, ainda que fosse pa ra <·0111 cite alcan­
não loc;Ha111, nrm os 111r recia? J~ é mais fo rt e esla çar a jrnz cio mundo, e conseguir o ruais alto fim q111• 
razão por ser 1i10 D . .\ ntonio, o qual sahr111os que se pó< r i111acrinar: porque jâ sabe \Ossa mercê. CJlH' 
por mandar r srr cabrça trazia a sua mui dt•s1anc- não s1' hão de fazt•r ma les para que <r ellcs resull 1'111 
cida, e sua prssoa fa tigada e desterrada, e que ne- bens: e assim fica riam os auctores <' cooperadon·~ 
nhuma no1a houYera para clle melhor que comrnet- c1·estr feito, cm perpetua obrigarão de dar publ i(·a 
terem-lhe esta empreza da 111aneira que se diz ha- satisfação e restituição de fama, etc. E tudo isto sup­
Yer-se encarrrgado a este ho111em, e encarregado-se plico a vossa mercê advirta mui hem o que abaixo 
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direi, e juntamente que fóra da offensa que a Deus 
se fazia, se acaso fos ·e como rnu aqui pintando, não 
e comprazêra com os homens, nem se conseguiria o 

fim que se pretende da paz e quietação d'ambos os 
reinos, antes se poria um claro estorro a cita, e se 
daria a maior causa de alteração aos portuguczes, 
que dar se póde. Porque a 'crdadc, que queiramos, 
<1uc não queiramos, fia de sai r á luz, e mais com 
este caso, onde é certo ha,·cr muitos papeis secre­
to . que a de cobrirão a seu tempo, e darão eridentc 
tcstimunho de clucm era o preso; e não faltará quem 
o de de que foi <'Onhecido; e com isto ninguem ti­
rará da cabera aos portuguczcs, que se teve noticia 
de quem era , e de que por tcl-a o dcs\)acharam ; e 
não é mister mais, para que elles tcn lam alguma 
justificarão para revolver o mundo, dizendo que ma­
taram cm Castrlla ao seu rei ; e ainda que nunca o 
seja, é mister a<hcrli r isto, e fazer uma evidente de­
monstraçüo de que nem é O. Sebastião, nem tem 
que ver com elle, porque d'outra sorte o rumor que 
agora anda, e 'lue a senhora D. Anna, e o dito frei 
Miguel tcr11 pu llicado, de que este é D. Sebastião, 
será bastaute a causar a alteração que disse. 

« Pois se este não é D. Sebastião; do discurso que 
tenho feito se tira que é O. Anton10, ou outro per­
sonagem tal, e porque outro não parece quem possa 
ser, e de O. Anlonio ha os indic1os que logo direi, 
foliarei no caso que seja D . . \nlonio, que no que 
n'rllc dissesse se poderá ler por dito no caso de ser 
outro, em q uc111 concorram as razões q uc n'ellc e-0n­
corrcm. E quanto ao \>rimciro, se este é D. Antonio, 
já 'cjo que é 111ui dif ·crente caso, que o passado, e 
<1uc ao menos, quanto toca á consc1encia, ha menos 
perigo de rrrar;J>orquc, ainda que a clle lhe pareça 
<1uc tem alg11111 ircito ao reino, e ainda que demos 
que o tenha (porque com prehcndamos outro qual­
quer personagem dos que tinham mai direiw que 
1·llc ), este é um dircilo mui duvidoso, e o d'd-rci 
nosso senhor muito mais certo, e com posses ão; e 
tal traiçüo podia Ler armada em razão de \>oder le­
vantar-se com o reino, que merecesse que hc tiras­
S<1 111 a 'ida, e ainda sem nada d'isso, taes dclictos 
podia ll'r con1nu·ttido cm outro geocro, cm o minis­
tcrio, <lm' quando por cousas atrazadas não tivesse 
merccic o t'Sla 1u•1ia, por elh's a n1crcccria, no que 
não me intron11•t Lo, pois n;io sei o que ha, oem me 

1
1ert1•nc<' o julgar d'1sto. Mas porque essa pena se 
he podt•ria dar dt'seoherlamr nle e com manifestação 

de sua pessoa e dcli<· to, ou cncoherlann'nle ao me­
nos qua nto á pessoa, publicando que é um homem 
tal t' IJaixo que se fazia D. Scbastiüo, e queria le,·an­
Lar-sc com o reino de Portugal, e pan'ce q uc o ne­
gocio H'ie en<'aminhando de mancirn que se tomará 
esta st•gunda Lrnra, assim d irri os i ncoll\ enicntes que 
n'isso s<' me representam. 

<< O primriro Loca á conscirncia e é, que, ainda 
c1u11 por parle do t>rincipal delinq1u'nlt', que agora 
supponho :;cr D .. \ntorrio, não haja que reparar, que 
:o.Ua ('Olld11mnarào SI' faça d

0

t1Sla maneira OU cl'outra, 
dado quP (· 111<'reccdor do castigo que 1frllr se fizer , 
pois anula l'llr 1111•s1110 deseja e l'Olll razão, que ha­
' C11Clo-s1• d1• faz1•r nào S('ja <h•scoberta sua pcs:;oa: da 
parti• de fn'i ~li~ucl e dos demais não me parece 
1·ousa tão Sl'i-tUl't\, por st•r mui differentc deliclo o dar 
ou lt•\ ;lllta r por n'i ao qur tem ou podia ter algum 
din•ito q•rdadeiro ou apparl'nte ao reino; que fazer 
outro tanto ro111 u111 ho11n•n1 'il , que nC'nhum direito 
t1·n1. 1w111 :wqu1•r meritos para ser la1;aio dos que 
tanta rnrh•zia 1111' faz!'111 , e redu ndaria muito ma10r 
infa111ia das ditas pt•ssoas o haH'r coo\1cra<lo a este 
SCf!; trndo 11 LH' ao pri111\'iro, e assim se• hes fazia um 
notaH·I a;rgrn' o 1•n1 imputar-lhes esta st•gunda cul­
pa t' ('asti~al-os por el lu, ainda que Lenham n1erc­
eido todo 1•stc 1·astigo que s1' lhes dú; e ja disse que 

nenhum fim pódc justificar o meio que tem intrin­
seca maldade, qual é infamar um de deliclo que não 
commetteu; e assim, nüo basta pretender por este 
meio atalhar outros maiores inconvenientes, que de 
descobrir quem é o preso. Lendo de o castigar, po­
deriam resultar llluitos menos. Basta que o dilo preso 
negue ser D. Antonio ou pessoa tal, e atlirme ser 
homem baixo e que se fingi se ser el-rei D. Sebas­
tião, que isto já ~e ·abe. p~lo que faz; e ainda que .o 
faça pelo que qu1zer, nao importa, que ellc não po­
de tirar a frei .\liguei e aos delllais o direito que tem 
ao seu bom nollle, e ú opinião cm que o mundo os 
tem e deve ler, já que se passa a verdade que en­
coberta rc\'crlcria cm tanta infamia sua. E assim, se 
realmente se sabe que é D. Anlonio, e se tem tal 
por 'erosi llli 1 q uc não se pódc pretender ignorancia, 
na obrigação de descobri l-o por tal, ou dar traça co-
11!? o descubram. frei M.iguel e os outros, que na opi­
niao de todos vivem livres da culpa qne não com­
metteram e da infamia que se lhes in oga. E não 
hasta que o dito frei 1\li~uel não queira confessar 
que é homem baixo aquel1e que diz qne é el-rei D. 
:Sebastião, por dar melhor cór e saida ao que fez, 
que nenhuwa podia ser mais conforme á sua honra, 
e á dos que andavam n'este negocio; e se uma vez 
se 'isse convencido de que este não é el-rei D. Se­
bastião, e que ou ha de ser tido por D. ADtonio, ou 
por um homem \'il, nüo ha du~ida que declararia ser 
D. Antonio, e Leria por muito melhor que todos jul­
gassem que o era; e assim pelo negar agora, de ne­
nhum modo é justo consentir cm que se diga, que 
o que trala'a como rei é homem baixo, não sendo 
senão pessoa tão difTercntc. Este é o r.rimciro incon­
' cuienlc locante á consciencia, o qua , se tem algum 
fundamento, 'ossa 111crcc o \Crá ou con ultará e-0m 
quem melhor lhe parecer. 

«O segundo toca ao fim que se póde pretender, 
em occullar a pessoa de D. Anton10, que 6 evitar 
escandalo e alteraçüo de porluguczes, o qual não se 
alcançará por este meio, mas é para temer todo o 
contrario pela razão que acima disse. O mesmo cm 
caso que este fosse D. Sclrnslião, porque não ha du­
Yida senão q uc elle se ha de vir a entender, por mil 
vias que agora estão occultas, e lo,,.o não estarão, e 
será muito maior o sentimento e ~teração de Por­
tugal, e a presu nlpção contra el-rei, se Yêem que se 
aproveita da ligura de homem baixo que agora tem 
o preso, para dchaixo d'clla o castigar e despachai-o 
occulla ou descobertamente, q uc se vêem que de­
clara a pessoa, e. a convençam de delicto que lhe 
mereça fazer qualquer castigo n'ella; e qualquer que 
ella seja vossa mercê entenda, que no ponto cm que 
o negocio está, e no que d'ellc se tem ouvido, ainda 
que na real 'erdade este fôra um vagamundo, é mis­
ter julgar Lào a descoberto que todo o mundo veja 
que o é, lào claro como a luz do meio dia. Porém 
não sei como ha de ser possi ' el persuadir isto a gen­
te de cntcndim<'nto, com as cousas que ha de per­
m<'io, que süo muitas 111ai do que as qur Lenho to­
cado, qm' nt'm todas se podem dizer, e mais pores­
criplo. Fundo-llll' em que a \OSSll mcrcc lhc.succe­
derú isto mrsmo com sua magcstade, que não lhe 
dirú, por mais qt11' o procure sah<'r, t1ido o que sa­
be, l(UC ha n1il minudencias qnl' não sr podem es­
crc' cr, e fa ria111 nwi La~ '<'Zl'S a su hstancia do caso; 
nem ainda (1uando Sl' digam l<'r por escriplo a 'ida 
que lh<•s da a 'iHl ,oz, que os faz parecer muito 
cfoutra 111a11 <•i ra l' l'az11r mui difft•r<'nl<'juizo; fundaD­
do-me, di~o , n'islo, ó q111• pPr~uadi a 'ossa mcrcc na 
passada, que nao ohstante q111• sua 111ag<•stade sem 
du' ida co11:-;ullal'iÍ lú Lodo o ;.:e 111•ro d<' ~cule letra­
da, fizC's~c \ossa 1111•n·1~ outro lauto cú juntando ás 
suas hoas lt'trns alt(Ulll ou algu ns lhl10logos co1110 con­
sultores d'u111 taso t(10 gra\I', que Oll\ indo e \'endo 
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ludo o que vossa mercê sabe d'este negocio, pode- os meios possíveis para este fim, e para satisfazer ao 
rão melhor julgar e decidir cu parecer, que os que mundo, que é mai rwcessario do que eu saberei di­
só Yêcm uns papeis mortos: e se isto não laz, dá oc- zcr: E assim torno a supplicar ª· \OSsa mercê, olhe 
casiào a que o mundo pense que é Yerdade o que mui bem o que far., e não se arroje, que lhe'ª a al­
se con~ém n'e te discur o, <JU<' não é só meu, ~enão ma e a honra n'ellr. 
de muitos que o tem e mlll bom, e não faltara por «Até aqui tudo foi foliar d<•baixo dr C-Ondição se 
,·entura entre ellrs quem o publique, nem ainda ou- é Pedro ou Joào, porqur ainda que parece que 1.a 
tros muitos que se adiantrm mais cm pensar e fal- claridade d'ellc não ser homem hai\O, e \Cjo asse­
tar, do que se podiam S<'puir tacs e tantos inconYe- gural-o a homens mui doutos e cordatos, e chzcr que 
nicntrs, que não fossrm 1>astantcs boas traças, nem não os arredarú d'ahi todo o mundo; mas quem seja 
tah·ez grossos exerci tos a atalhai-os: e pois Deus fez dcterminadamel)tc não o podumos assrntar com re­
tanta mercê a estrs reinos, que pela prisão d'este solução os que remos as cousas d1· fora; r ainda que 
homem se púdc ;l\<'riguar a H'rdadc do caso, e dcs- cu não quizera arrojar-me ao que não tenho por mui 
carre~ar a real consci(•ncia, se convier, sem vir a j certo, entre outras ignorancias qur terei dito hei 
dar nestes ineo1H'c11ie11tes, justo é empregar todos guardado a maior parle para fim, 11uc é dizrr o meu 

Girafa. 

sentimento, e o que se me representa por mais ve­
rosímil, com as conjectura · que para isso lenho. 

« Quanto ao pri111eiro, rstando cm boa razão, a 
mim uão me parece lc' a animo para ser D. Sebas­
tião, assim por não condizerem bem o signacs de 
um com os cio outro, que ainda que uas mais con­
digam, segundo o que tenho Oln ido, cm outras mui 
esscnciars differr; como porq uc pan•ce cousa de riso 
dizer, q uc D. S1•hastiflo rslC\'C tantos turnos enco­
hcrlo, e no fi111 <l'elles não achou outro melhor re­
fugio C(UC frc; Miguel, nem outro melhqr ollicio que 
pasteleiro, 11<:111 outro mt•lhor Pº'º que Madrigal; e 
o principal, porqut', dado que fosse vi,o, e que en­
vergonhado pelo s11t·1·cl'!so da batalha se tiressc cn­
coher'lo a principio, e tido por melhor não possuir 
por 'alg11111 lt'mpo .o seu reino, que passar aquella 

vergonha que cm poucos dias e pa.sára e e quecê­
ra, e já que queria recuperar seu estado, que tinha 
mai~ q.uc entrar. 1~0 sru reino, e !nanifcstar-se n'elle, 
e d aHr dar not1c1a ao nosso rcr, ao passo que não 
podia dU\ idar da christandadc de sua n1agestadc, que 
logo que isto lhe constúra lhe fizera entrega do rei­
no, e tahez ainda de sua prqpria filha , sem que ti­
,·csse necessidade de tirar uma monja do seu mos­
teiro para casar com cita, e já que se temesse d'el­
rei, e entrára cm seu entend imento dU\ ída do que 
n'clle fizera, e com este temor se dcterrninára a es­
perar para depois de sua 111orte, a '/uc proposito ou 
para que ha' m 'ir a i\ladrigal, poc endo estar mais 
seguro, mais sen ido, e regalado cm mil casas de 
Portugal das pessoas com q ucm dizem se tem aber­
to, e a seu tempo o hão de ajudar? Pois dar por saí-
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GIR.\f.\. da a tudo i to o ,·oto que dilcm que fct de não rei- 1 
nar nem entrar no seu reino por espaço de vinte an­
nos, é mais para rir que para outra cousa, porque .\ girafa (cnme/(o pardalis) é um do" tlfliinacs cuja 
nào holl\·cra sacristão que não dissera que tal YOto , ista causa mais admiração pelas suas estranhas pro­
nào. e~·,~ 'a lido, ou se era lhºo. con1mu tai'.i<~n~ com muir porções. O pcsCOf01 c«:sroesu~adamcnte.comprido; im­
ta lac1 hdatle, e sabendo dle isto como 101 lorçoso sa- mo' el na sua d1rcq:ao ''ert1cal t tcrnuna 11~1Jma ca­
bei-o, c1ue ainda que frei ~ligue i disse publicamente bcça pequena . .Esta despl'(}po1'ção en.tre a parte an­
c1uc elle lh'o dissera, ti.io ~e póde dizer que a obri- terior e a parle posterior, de q,uc- resulta a obliq ui­
gaç;lo do ''oto e menos a ch:, ori\o de guardai-o, que dade do tronco e a dcclinaç~o (l.;t garupa ~estes meru­
<lc quem andava a traz dº11111a mullH•rita em Yalla- brns tào compridos compara.do« ás di111e11s<1cli do cor~ 
dolid uào se pódc presumir tanta dc,oçào, que só po; a alt ura em fim a que ch(';!<.\· l'sle quadrupede, o 
por ella se pri,as~e d'um reino inteiro, e mais <lese- mais alto de todos os animaes. porque attinge a maii­
J<lllcio-<> tanlo, como tem mostracl'ô a C\pcricocia pelo de' intc p(\.;; tudo. nas suas t'orni·1.; e\ ternas. sáe das 
trann_ que cs~an1 urdid~. ~lil .!lissonanc!as e rel!u- r~gras ordinarias. e extlue a l!º~sibilidadc de apro­
~m1ncnh tem isto de D. ~eba~ltao. e por isso me hca \1111aÇi'lo aos seus con~cnercs. :Se por m11a 11arte tem 
11.1ui 1~1n1C·a º'.' nenhumcl dtn ida quanto a c~te ponto. al~unrn analo~ia, 'luanto ú forma da caht>1·<1 <'do pes­
E, />01s lcm ue ser personagem, pelo que d1l o preso coço. com o e ame lo; se por Ollt ra a sua p1>1lr 1\1sa. 
inc ino-me mais ao que parcec qut' tem mais cami- hranca, s1•meada ele manchas angulosas dt• rôr ama­
nho, 1~to é, que é D . . \ntonio. Primú: porque ne- rcllada, se assimilha ú panthera, mostrando como 
nhum outro ha que potlérn dar .nºisto. e em quem pôde men•rcr o seu antigo nome de cametlo leopa/"do 
nn•lhor raíra, que sa1hamos l'alle em Portugal: se- (camello vardatis); por quantos mais ca1·a(·tcrcs não 
cun<lu, porque cm todo o tempo q1n• se di;,, que este deixa a girafa de poder ser em11pnr,1cla a 1·~tes mam­
ho111e111 anda por cá, náo se sahe de O. Antonio se mil'cros 1 .\1(~111 dos dois appendires osscos, d'algumas 
é 1 i\O, ou morlo, ou onde cstú: terti<'>, porque não pollcgadas de co111prido, que te111 na eabC'ça, e que, 
se soubera, por nào ha1 cr tido O('casii10. ne111 ter ha- faltando eollt 11roprictlacle, nüo sfw nem tornos nclll 
'ido 11c1ra perguntal-Q, mas jú c1uc está aqui, tempo p.10~, mas pro ongamcntos náo rndutos do o~so fron­
tcm IHl\ido para sabei-o, depois que anda este ne- tal, coht•rtos por uma pelle ~l\chulada. a girafa ain­
"0<·10, que ha já lres meles, e nao é possi,·el que da aprc~cnta uma tt1herosid,1dc 111;1is larga e menos 
h11\C11do-~e feito tanta diligcnria para saher cousas salientl', que parece terceiro corno. part1n1laridadc 
q Ul' eram ramacs, só no ponto principal, que é este, unir;1111cnte propria da su.1 c~pcc1t'. .\ s orelhas da 
tenha IHH ido descuido. E pois isto nllo se ha de crer, girara sào compridas, os olhos graudcs, a crina de 
e por oulra parte nào ha arhar rastro de D. Anto- JH'llo mui eurlo da cor da pclle dl'sl'C por dctraz do 
nio, largo can1inho é eslc que lei }t. Quarli1, porque pesroço at(· ús cspadoas. U11rn espessa horla <le cri­
a cdade e outros muitos s1g~rncs de D. Anlon10 cou-1 nas lhe tcrniim~ a nrnda, que é de tamanlw regular. 
<"or<lam he111 com os que d l'slc düo os que o tem Quanto aos caracteres tirados dos dt•ntcs e dos ('as­
' isto: quinto, porque a amizade de D. ,\ntonio sa- <·os, ~i"to c111 "Cral os da ordem dos rn111i11a11tcs. de 
hemos que era estreitissinia mm frei )liguei, e que que ('stc quacYi·upccle faz parte. l'ma ultima partirn­
isto o trou\.esse por cá, e niw ha' ia muito que ma- laridade qut\ nào podemos omiti ir, pois tem i111pres­
nl\ ilhar-nos de que an1hln!lo D .. \ntonio como anda, sionado ,iq1111entc todos os olN'nadores cluc tem 
o 'icsse procurar e tratar cousas ('om cllc. e que o , i~to a giraf,t cm plena lihenlade. é a sin~u aridade 
frad(' o aproximasse da senhora J> .. \nna. e pouc·o a da :ma mard1a. llahitualmc-nte 111e\e a 11111 tempo 
pouco se fosse ur,lindo esta teia. ou <1ue de traz se os dois membros do mesmo 1.1.lo: mas. quando trota. 
trou\.essc urdida por cartas. e isto o trvu\.Cssc cá, e mo' e com ligcirca1 os dois membros posteriores para 
a tomar o pulso ás cousas do n•1110, e iahcz a al"uns o centro dos dois anteriores que tem ahcrtos, e faz 
perso1rn3cns d'ellc, para 1cr se at'h<l\a apoio n·cYles; assim ponto cl'apoio dos primeiros para rnminhar 
para o que e para oulras cousas, a s('nhora D. Anna co111. ajtula dos segundos, consen ando a n1csn1a rc­
não era mais que u111 meio. Est('S incli<·ios sabemos 

1 

donclcza no pcsco~·o, que se não dobra nunca, mas 
cá; os que fazem ao ca~o \ossa mercc os sabcr:1 e que, cn1110 u111 pendulo, se ba lan~·a ele di ,111tc para traz 
julgará, e dissimulará como hom juiz. l' lào discreto entre as duas espadoas, que lhe servem dr charneira . 
1111nistro tio rei mais amigo ele• st•grcdo que nunca O and,1r da i;:irafa é, além dºisto, lllo rapiclo, que. 
se 'iu. ~las não <lll\ide \Ossa llll'rcc de que nos se dc1c111os 1lar credito a alguns 'iajantt's, um ca­
ha de leHtr mui poucos mczcs de \antagem em sa- rallo niw a alcançaria. 
hcr toda a 'crdadc, pon1uc c~te caso não é para .\ s girafas 'i' cm cm família sobre Yastos d<'~Crtos 
encobrir-se, e como nºcllc se al'crtc, oxalá nunca se (L\frica. onde procuram para nutrir-~c gràos e folhas 
saiha. de anore~. Inda que <le natureza branda e paeiíica, 

" :'iiio se cance 'os,;a mcrcc em indagar quem seja conhCl'<'lll quando a fuga lhe~ é impos:-.i,cl, e sabem 
o que isto faz, ou porque tia se 1•nca1111nham os pa- dcf'cn<h'r-~1· <·0111 'igorosos couces do proprio lcào. 
peis, antes os tome como 'inclos do eco, porque o sru mais perigoso inimigo. Os diH·r~os Jlº' os dºMri­
mais não senirá senão de est"<lllclalisar o p1n o, e que ca as 1·açam para ohtercm as pclles. Os hottcntotes 
cu me retire por mais cousas que sail1a dignas de co1111' 111 a sua rnme, 111as raramente pod1•111 apanhai-as 
ser athwtidas, como lhe dou minha palana que es- vi, as. ,\inda lJllC lloma as 'iu nos seus e1rcos, ra­
tin1 para fazer agora. por hiHcr sabido a di ligencia ra111l'nl1' tem apparccido na Europa. Só ha poucos 
que se fet. para colher o q1w lc•HtYa o papel; e se annos é que o Jardim do rei cm Paris, e o museu 
não dera cn1 certa traça q 11(' achei para desmentir bri tannito pocleram pela primeira 1 e;,, obter 'i' os 
a~ c~pias, \Ossa merc~ fkaria sem ellc por ora, e dois dºcstc~ ani111aes .. Em Pari:; o macho morreu pou­
ainda talrez que para scmpn>. que <·om algum en- eo tempo depois do seu desembarque; a fcmea é 
fado de \Cr diligencia tão d(' proposito, e com desejo <pie sohrc' iH•u, e toda a cidade correu a admirar. 
por outra parte de não dei,ar por isso, o qne para Em Londres a fcmea recusou-se a amamentar um fi­
o hem commum tenho por têio nc<·cssario, estarnJ·á lho que lC\ e. e que se não pódc conseguir criar com 
dando traça como e1nial-o ao rei, com o aviso e leite de \l1Cca. O nome girafa é de 01·igcn1 arabe. 
que \'Ossa mercô não da''ª logar a ser adrcrtido por 
estes meios, de cousas que tanto importam.» 

( Conti11úa). 
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OS TE~lPL.\RIO 

r. 

1~ 111 1118 estabeleceu-se em Jerusalcm uma ordem 
militar. J3cauduinO II, l'Ci da Cidade santa, domjci­
fiOU os rclio-iosos rcccmvi ndos perto do Templo de 
Salomão. Dçahi lhes vciu o nome de tc111plarios. Em 
pouco le111po a ordem cresceu espalhou-se, e adqui­
riu bens 1:onsiderarnis cm tocÍa a christandade. Gui­
lherme de T yro diz que pelas suas riquezas os ca­
\allciros do templo eram comparn,cis aos reis. 

Tão grandes elementos dç poder despertaram a 
cobiça dos reis e dos papas. E srm du' ida ao desejo 
de i1nadir os bens dos tcn1plarios, que l:-C de,em al­
tribuir os pmociros ataques contra a ordem, e as ca­
lumnias de que ~e scrnram para a destruir. A his­
tOf'ia niio tem assignado outro moti'o ao procedi­
mento que o papa e Filippe, o betto, Li, eram com os 
te111plarios. A cgrcja não era cnlilo insrnsi, el it posse 
dos hcns te111poraes : o poder monarchico nada lhe 
cedia em fl\idcz. Entretanto, mesmo 1ú 1111 l:icculo de 
barbaria, estas cobiças não ll'ria111 ousado appareccr, 
sr o duplo principio de auctoridadc não hou,·essc 
achado meio dr as a1wiar, :,oh pn•texto de serios 
ag"r;l\os- mas aggra\OS que ainda ~e ignoram. 

Õ ultimo :.crulo mostrou-se cnthu:;ia:.la e compa­
decido da mrmoria dos Lcmplarios . . \ eschola de\ ol­
Laire cxultaHt sempre que podia e111halsa111ar nas hon­
ras do niartrrio todos os homens, sobrr quem a cçrc­
ja linha desencadeado os furores do braro secular. 
J>rcstàmos bo111enagcm a tal s1•nti111cnto tic justiça e 
repa ração hislorica; mas é preciso (1 ue c~tc scnti­
mcn to seja esclarecido. 

Os coslu111cs dos Lc111pl;1 rios t11 m sido objccto das 
mais graH's accusações. E claro que religiosos, cuja 
\ida se passa' a 110 meio dos campos, dei iam mist u­
rar tom as praticas da sua orden1 toda a casta de 
rapina e ~alhardia ..... \té h:I\ ia uni anticro pro,cr­
bio que dizia: Beber como um templllrio. Porem esta 
d1•praHttit0 de co:.tumcs. inscpann cl do mister das 
armas, tinha-a a cgrcja rcs1>l'ito~amentc coberto com 
o seu silcnc-io. e mesmo com a ::-ua c:,tirua, cm quan­
to os tcmplarios se limitaram a 1h-f1•11dcr os inter~sses 
dos chri:-tftos rontra os inlicis. 

J)cmais, a suppor-sc O pron1<li111rnto dos tcmpla­
rÍ OS tfto pouco regular como o querem fazer, essa 
dcsor<lcm nflo ft\ra culpa propria. mas das institui­
r<>es que a 1'grcja e a corte d1' llo111a tinhan1 appro­
' ado. A egrcja, na sua alliança ro111 o principio de 
auctoridadl', condemnúra-se a :;rnir-sr ta111bcm da 
for<'a. A tn'al'i10 das onlrus militares foi uma das 
eo1iscq u1•1wia:; · c1· e::ite pacto. 

A C\Íslcncia de padres-soldados não (• facto llO\O 
na historia. Em Uoma a lanra e o altar 1i;io se sepa­
ra\ a111. ~Jas uma alliança, que pan•rc natural n·uma 
ordt'm de cousas em que a C\Í:,l\•111.: ia 1·i, il, como cm 
lloma, era ahson ida pelo culto, torna-sr monstruosa, 
quarteio a religião e a política não \ÜO de accôrdo. 
A cgrc.ia ti,cra 111ais que fazer, do que destruir o 
contraste q uc lnn ia entre as suas doutrinas e o em­
prrgo da força material. Que os padres-soldados fos­
sem os unicos que se cressem eo111 din•ito de sacri­
ficar, eom mãos tanto mais puras quanto rnais man­
chadas de sangue, era isso ho111 na lloma pagã, cur­
' ada a di' indades forozcs. ~las, como associar, cm 
sociedades christãs, o caracter rcli~ioso ao sch alico 
cspirito de guerra, a co~tumcs rchl\ados e brulacs, 
qur constitm•m o caractcr do soldado? Como des­
c111bai11har a espada cm no111c d'a<p1clle que disse: 
mcuci a espada na bainha? 

A inslitu1çilo dos tcmplarios srguiu nos seus pro­
<>rcssos a niarcha de todas as sociedades humanas. 
Õs porns fazem a principio a guerra para destruir: 

s)·mholo, llercules: - fazem-na depois para adqui­
rir: s\111bolo, a expedição dos argo11autas. 

Em. latim a 111csma palarra si9niíicaH\ primitiHt­
mcntc combater e roubar, latrocmari. A guerra não 
é cm \'Crdadc !'enfio mão lc' ada sobl'C os bens do 
inimigo. Na organisaçilo de lodos os con~uistadorcs 
famosos ha alguma cousa do salteador. Não é, pois, 
para admirar que os lcmplarios, cuja 1·oraQc111 ni11-
gucm ainda contestou, alcançasse1u c·onsrdern' eis 
bens. 

Lisonjear a espada ~anta foi a principio tadit·a na 
cgrcja e no t•stado, que, 'cndo nos tcmplal'ios ho­
mens drciclido:-, e bnl\ os soldados, c•sp1'raHtm aju­
dar-se dos ~cus sen iços para fins polrtit'os. ~las a 
espada cm pouco tornou-se tão forlr, lf 11c n1t1 Ueu 
medo ao papa e aos reis. l;oi por isso que rcsohc­
ram quebrai-a. 

O que folla adiar, o que os historiadon•s llfto dis­
seram, l'oi a natul'cza do mystcrio, ah; hoje in.1penc­
tra, cl, que nioti,·ou a dc:;truição da ordem. E pre­
ciso cncal'ar dirccta111cntc os factos: an11iq11ilal' uma 
associar<io, a um tempo religiosa e gue1Tri ra, q uc se 
a1loiaH1 nas suas l'iquezas e na sua espada, nào era 
cntüo cnipreza facil. Para obrarem leio de accôrdo 
era preciso que o papa e o rei de Fl'ança, Filippe, 
o bello, Li' rsscn1 reconhecido q uc IHt \ia perigo na 
demora, isto é, que os templarios ameaça\tHH com 
suas doutrinas. já a Ol'thodoxia, já a eonstiluição po­
lítica do estado. 

E drrnais, htl\ cria na ordem segredo? J~ <li ílicil 
durirlar d'isso. A maior parle dos dcpoimrntos csta­
bclecrn1 que, com o 'éo de praticas co111111uns ás ou­
tras sócicdadcs religiosas, os templari os rncobriani 
um mystcrio excl usi'o da Ol'dcm. A tal l'cspcito 
Raoul de Prcsles diz: - «Quando rsti'e t•111 Laon, 
tra' ci amizade corn o prior tem pia rio da !'idade, cha­
mado frei Gl'n a si o de Deauvais. ~Ili i tas 'czcs lhe 
ouri dizrr, 111cs1110 diante de muito:,:, e isto mais de 
cem 'czes, quatro, cinco, on seis annos antes da 
prisão dos trmplarios, que na sua ordt•m ha' ia um 
ponto. tiiO sin~ular e de tal forma seercto, '\uc ante 
preferia lhe cortas:;em a cabera, que rc,cla -o: que, 
demais, ha' ia no capitulo geral um outro l'onto, de 
tão importante segredo, que se por inf'd1ri< ade o seu 
amigo de Prcsles, ou o proprio rei, o 'issem, os frei­
res reunidos os matariam sem remorso. Tamhem mui­
tas ''czrs ou'i dizer ao mesmo frei Gcnasio, que ti­
nha unia collccrào de cstatuas da ordrm., que mos­
tra' a ao· estrangeiros; mas que tamhcm tinlia outra 
collccç<io, que não deixaria ' er nem por todos os 
brns da terra. ,, 

.\ssim a ordem do Templo era uma sociedade se­
creta. 

.\ rr' claçào do my:-Lcrio dos tcmplarios ( poi~ 
que n'cllrs ht\\ ia rnystcrio) fora. tah t'z começada, 
como ~cmpre, por fahos irmãos. Dob ta' allPiros do 
Templo, 1:onde111nados a prisão perpetua, um por he­
resia, outro por dilfercntcs crimes, dedararam o se­
gredo da ordem aos ministros do rei. Gera lmente as 
prisões é </uc süo a voz dos dclatol'cs. O altractivo 
da libcrdat e lei a c111 tal caso as almas baixas á rc­
' clação dos tramas que existem, e muitas \ ezcs á 
i1wcnrão dos que não existem. 

( Co11timía). 

)IOEDAS OOS HEI CATilOl.ICOS E)I C.\STELL.\. 

1. 

A ll éspanha, sempre amiga da sua in<lcpendcucia, 
olha' a de 111áo grado, quc,uma turba de homens 'in­
dos dos adustos arcaes da Arabia se assenhoreasse 
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do paíz, que tanto custára a con~uí lar aos romanos. 
~la · o ç;r1lo de independcncía e liberdade dado n'um 
canto oas Aslorias pelo esforçado Pelaio, em cujas 
veias fen·ia o sangue dos antigos godos, resoou em 
fim cm toda a peninsula íbcríca. Lcranlado o estan­
darte, cujo flrasão era Chrísto e a llcspanha líl're, 
as espadas hespanholas descmbahí nharam-se para uma 
lucta 'l"c devia durar sete scculos. 

G randcs foram os esforços dos hcspanhoes para se 
livrarem da tvrannía dos seus inimigos de religião. 
Lançando-os passo a passo da antiga Castella, pri­
meira que entre as províncias por cites occupadas 
recobrou a sua índependcncía, fundaram uma mo­
narchía que, a princípio dcbíl, unida depois á de Ara­
ção, acaflou por expulsar de todo os seus conquista­
aorcs para além 1Cedí terraneo. 

Ocsde que as pequenas monarchías e estados in­
dependentes hespanhoes poderam entregar-se aos as­
sumplos governa ti vos, sem desattcnder a guerra, c~­
mcçaram a cunhar moedas com typos cm que ass.1-
gnala vam os brasões nacionaes e hustos dos seus reis 
e senhores. Estas moedas, inc;orrcclas e de máo gos­
to, na sua origem, assim como de ínfima lei, 11[10 
podiam deixar de ser assim n\1ma cpol'ha em que o 
erario de1·ia estar mui exhausto, e as artes mui atra­
zadas; pois, sendo amigas da pat. e do soccgo, era 
ímpossí,el que prosper,1ssc111 cm tempos tào bellíco­
sos, e q uan lo as arma:. ali r.1híam toda a atlcnção, 
sendo o e'\.ercícío d'cllas a prí1ll'ípal occupação dos 
homens. As moedas mais an tigas <l"csta cpocha, que 
se conscnam nos mcJallwirus, sfto as dos affonsos 
e as dos s,1nchos; mas lcndo-st' gcral111ente n·estas 
cc Alfus •> ou « Sancíu1> '» se111 dctcrnrinaçlio, nem do 

/ r;:u~ \ :ts?·~~ 
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numero do rei, nem do anno do 1·u11ho. é mui diíll-

cíl, e tah•ez ímpossi·vcl, cl.tssifiu:il-as, e assígnar a 
cada uma o reinado a que pertence, ao menos até 
,\ffonso v1 -dilliculdadc que ta111bc111 se dú com as 
moedas de Aragão, das quacs as 111aís antigas são os 
sanchos e os alfonsos, se111 que se possa determinar 
q uacs sào as prí mei ras. 

llcndcndo-sc a cidade d<' Toledo a .\ffonso n na 
lua dt• muharran, anuo &78 da cgira ( 108:; da nossa 
era), este rei de Castclla, e alguns dos seus succes­
son~s , senhores jit de muitos p11\0S arabcs e musta­
rahcs ou muzarabcs. Íi-to é, 1·11rístàos, que tinham a 
língua, costumes e parenlCS('O dos arabcs, cunharam 
moedas arabicas para se fazerem en tender melhor 
d'aq uclles pO\'OS, q uc i"nora' am a li ngua castelhana. 
Estas moedas, de que ?ia ainda algumas nos museus 
dos curiosos, e particularnrcnlc no da bíhlíotheca na­
cional dr. Madrid, e da aca1lc111ía de historia, tem no 

anrcrso uma cruz, e na área a ínscrípçiío segt'iinte ; 
- cc O príncipe pela graça de Chrísto ; ; ~Lf'. » -
na orla a legenda «Em nome do l>acire, e do Filho, 
e do Espírito Santo, um só Deus, quem crer e foi' 
baptízado será salvo >) - no ravcrso - « Prí nópe dos 
Catholícos, Affonso filho de Sancho ; \?a vo1•eça-o Deus 
e ajude-o» - e na orla - «e cunhOLl ci;tC' adinar 
em l'olaítola anno 12a7 da era Asalfar >) (era àe He~ 
panlta) isto é, era hespanhola, que 4:<t11 responde ao 
anno 1199 de Christo. A biblíotheea de ~ia<lrid pos-· 
sue uma de 1187 de Chrísto, e tem-se visto de diJ 
versos annos cio reinado cl'aq uelle prí n6pe. E5~a 
moeda, e as ela sua cspecie, sào rar1ssílnas, A sua 
raridade indica, ou que se cunharam mui poucas,. ou 
que desde o principio mouros e chrístãos as inu~íli­
sarnm, uns e outros para terem alguma cousa dGs 
seus inimigos. Os mouros, assim como os chrístãos, 
d'a(\ncllcs tempos, dividiam suas moedas c111 felus ; 
o fc u em fomi n, ou ocbao; o ochao c111 si la-mozuna, 
soíszcna arubía, cuarto, ncf-aruhia, mcío-cuarto. A 
propor{:ão d'esta moeda miuda para com a de prata 
era, que 48 fclus valiam um adirham de prata, e 12 
adirhans de prata LHn adinar ou dobla de ouro. O 
peso legal ín' aría,·ct era, partirnlarmcntc entre os 
arabes, o que fi-<a-<a o 'alor da moeda corrente, de 
modo que nas suas trocas e ' cndas todo o dinheiro 
se recebia a peso, não lhes importando que as moe­
da · c~tí' essem íntcgracs ou cerceadas, sempre q uc­
fossem dl' boa q ualídade. 

Ditlít'il e dcsconhctído é o 'alor das moedas cas­
telhanas, e scn cq uí' alente c111 moedas arahícas n'a­
qudlt• tempo. Por isso nüo tem sido possiH•I fixar a 
proporrao entre o mílícal, ou peso de ouro arabírn, 
e a dohla <11• ouro C<blclllana: ncn1 a do adínar, ou 
escudo de ouro mourisco, e o mara,cdí de ouro al­
fonsi111 , de que se l'alla nas <'~ni pturas arahíeas ou­
tor~aclas entre os subdítos dos reis de Cast l.'lla, na~ 

1 

q uacs til o dcprcs:-a se usa do non11' de mi ti cal de 
ouru. rnmo do de morahilím d·l'l-n•í. füu Castella 
tamhl' lll H' rnnl<na por mitirac:.- alfo11sí11s. <1uc ti-
nham 1 :; alhaída:;. ou br,111tas. 

1 Logo que F<.'rnando 111. o santo. r<'uniu Castclla a 
L1•iw. 1·0111crara111 a por na:-; mue,las os <'mhlemas de 
ambos o:- estados, csculpindo 110 a111 erso u111 castcllo 
e a l<.'C(Cnda - « F. Hex Ca.~le/le " - e no rcrcrso 
um l<•ao e a leg1rnda - « Et .Leyiones. »- O sígnal 
da cl'll1. no rei erso e o busto do rei de perfil no an­
verso, ou o castello e o leüo conlraposlos com a le-

ge1ula antc1·íormcntc ci lada, mais ou menos rnriada, 
se uola c111 todas as medalhas hcspauholas de Cas­
tclla e de Leão. até ao rei D. Pc•dro no seculo x1v. 
em que isc ' ~ Írn anrcrso o busto d\ •stc 111onarcha 
cm perfil, e no rercr ·o os t<tstcllos <' h•1ics dí1·ídídos 
em quatro quarteis, como se nota hoje nas armas 
hcspanholas. 

Até .\ ffonso o sabío usaram-se cm Castclla as moe­
das chamadas pcpioocs. 180 das quacs 'alíarn um 
111an11 cdí; e c111 Leão as moedas leões, assí111 cha­
madas, por estar este aninral rcprcs<.'ntado 1\°ellas; 
mas aq uclle rei, fazendo desmanc:ha r a dos pcpíones, 
mandou fazer a burcralcza, 90 dinheiros da qual va­
liam um mara\'Cdí. 1Seis dinheiros burgalczcs faziam 
um soldo, 1 o soldos um maravcdi. 
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